
IMPACTOS SOCIOECONÔMICOS DA COVID-19

• Situação atual de crise sanitária e crise econômica globais;

• FMI projeta -5,3% no PIB brasileiro de 2020, maior desde 1900, e uma contração da economia global em 3%;

• Taxa de desemprego no Brasil avançou de 11,6% no trimestre até fevereiro para 12,2% no trimestre até março (12,9 milhões de pessoas) 

e projeta-se que a taxa de desemprego em 2020 alcance 17,8*;

• Disrupção das economias;

• Fechamento de postos de trabalho, desemprego, e aumento do trabalho informal;

• Mudanças nas cadeias produtivas globais principalmente das cadeias de suprimentos de insumos essenciais e estratégicos (tecnologia e
saúde);

• Mudança drástica nas condições do mercado financeiro;

• Mudanças nos padrões de consumo e no comportamento das pessoas e empresas e suas implicações econômicas; e

• Volatilidade do preço das commodities.

* Boletim FGV – Instituto Brasileiro de Economia (Ibre)



IMPACTOS SOCIOECONÔMICOS DA COVID-19

• Intensificação da aversão ao risco pelos agentes privados;

• Piora nas condições de financiamento;

• Queda no faturamento do varejo (+ de 40%) e serviços;

• Elevados impactos na indústria do turismo, cultura e entretenimento;

• Aumento da pobreza e extrema pobreza, ampliação das desigualdades regionais e de segmentos mais
vulneráveis; e

• Retrocesso nos indicadores dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS).



EIXOS DA PROPOSTA A SER DESENVOLVIDA 
PELA EMPRESA DE CONSULTORIA

1. Contexto e benchmarking internacional e propostas para o Brasil (50 dias após assinatura do contrato);

2. Estratégia de recuperação socioeconômica Pós-COVID-19 para os eixos definidos (70 dias após assinatura do
contrato);

3. Estruturação das propostas de modelos de negócios das áreas de atuação do MDR, MAPA e MCTIC (90 dias
após assinatura do contrato);

4. Revisão dos marcos normativos legais e infralegais (110 dias após assinatura do contrato); e

5. Comunicação e gestão das partes interessadas (130 dias após assinatura do contrato).



1. CONTEXTO E BENCHMARKING

• Benchmark e comparativo internacional de medidas adotadas por outros países para recuperação econômica
pós pandemia;

• Elaboração de propostas para o Brasil, considerando as medidas adotadas em outros países e da sua
aplicabilidade no país, com um planejamento estruturado de curto, médio e longo prazo, no setor de
infraestrutura, com o intuito de enfrentamento à crise decorrente do COVID-19; e

• Avaliação do impacto da infraestrutura nos indicadores sociais, seus potenciais efeitos em termos de
redução de custos para outras áreas (Ex. relação Saneamento x Saúde), abrangendo os temas da saúde, meio
ambiente e qualidade de vida, entre outras.



1. CONTEXTO E BENCHMARKING

• Estratégia de recuperação socioeconômica Pós-COVID-19 considerando os seguintes eixos de trabalho:
• Saneamento;
• Mobilidade urbana;
• Habitação;
• Segurança hídrica;
• Defesa Civil;
• Inovação e desenvolvimento tecnológico olhando as tendências mundiais;
• Desenvolvimento Produtivo - desenvolvimento de cadeias produtivas com agregação de valor (MDR + MAPA + MCTIC);
• Estruturação de modelos de negócios para os Arranjos Produtivos locais;
• Desenvolvimento de cadeias de suprimentos estratégicos – contexto mundial pós-COVID-19;
• Ações efetivas para mitigar as disparidades regionais;
• Biodiversidade, Bioeconomia e Serviços Ecossistêmicos;
• Água como insumo estratégico (Reuso de água, dessalinização)
• Regularização fundiária (urbana e rural);
• Integração de soluções de conectividade a outras infraestruturas estratégicas;
• Alinhamento das habilidades dos profissionais às novas demandas de mercado considerando os cenários (área de TIC, agro, etc);
• Ampliação do acesso à internet em regiões estratégicas; e
• Cidades Inteligentes.



2. ESTRATÉGIA DE RECUPERAÇÃO 
SOCIOECONÔMICA PÓS-COVID-19 POR EIXOS

• Definição das estratégias para a retomada econômica, com indicação das ações a serem realizadas no curto,
médio e longo prazo, priorizando abordagens integradas, intersetoriais e a inclusão de inovação;

• Mapeamento do interesse privado no investimento em infraestrutura e elaboração de matriz com a avaliação
do potencial de atração de capital privado;

• Levantamento de investidores, parceiros, fornecedores de serviços, e out-sourcing para
acompanhamento/supervisão em linha com as ações previstas nas estratégias; e

• Análise, a partir da matriz de apetite do setor privado, em investimentos em infraestrutura, da necessidade
de alocação de recursos públicos como indutores de investimentos, gerando condições mínimas de
alavancagem da economia que permitam a posterior entrada do setor privado.



3. ESTRUTURAÇÃO DAS PROPOSTAS DE 
MODELOS DE NEGÓCIOS

• Estruturação de propostas de modelo de negócios para as ações de competência do MDR, MAPA e MCTIC,
conforme propostas de estratégias para a retomada da economia no médio e longo prazo;

• Avaliação de modelos de concessão ou formação de parcerias com o setor privado, além da estruturação de
soluções financeiras para o custeio dos investimentos;

• Análise dos diferentes cenários com a avaliação da centralidade da água e cadeias produtivas com maior
potencial de impacto acelerador da economia;

• Análise da viabilidade de modelo híbrido de negócios que considere a sinergia entre os eixos prioritários e
viabilize a formatação de concessões; e

• Propostas sobre novos modelos institucionais que diminuam o sombreamento entre órgãos, reduzam
diminuam custos e melhorem a eficiência.



4. REVISÃO DOS MARCOS NORMATIVOS LEGAIS 
E INFRALEGAIS

• Revisão dos marcos normativos legais e infralegais que propiciem um ambiente favorável ao investimento
privado em infraestrutura bem como simplificação de procedimentos;

• Elaboração de propostas de criação, exclusão e/ou alterações de normativos legais e infralegais;

• Soluções de financiamento dos investimentos delineados pelas estratégias de retomada da economia e pelos
modelos de negócios; e

• Análise do ambiente de negócios acompanhada de recomendações que viabilizem as estratégias de
retomada da economia.



5. COMUNICAÇÃO E GESTÃO DAS PARTES 
INTERESSADAS

• Desenvolver estratégia de mobilização de atores chaves e stakeholders para possibilitar o diálogo, o
convencimento e o apoio para a implementação da proposta de plano de recuperação da atividade
econômica; e

• Desenvolver estratégia de comunicação para públicos diversos, incluindo gestores, setor privado, sistema
financeiro, beneficiários e público em geral.



OBJETIVOS DO PROJETO DE COOPERAÇÃO 
TÉCNICA

• Estruturar uma proposta de Plano de Recuperação socioeconômica de resposta à COVID-19, que possibilite
intervenções no curto, médio e longo prazo em infraestrutura, nos eixos de competência do MDR, MAPA e
MCTIC com investimentos públicos e privados, ao mesmo tempo com foco na redução das desigualdade
regionais;

• Prover assistência técnica para implementação do Plano de Recuperação socioeconômica de resposta aos
efeitos sociais e econômicos da pandemia do COVID-19;

• Ações de capacitação sobre o Plano e instrumentalização para sua operação;

• Apoiar a implementação das estratégias de comunicação do Plano de Recuperação Socioeconômica; e

• Gestão por resultados e gestão do conhecimento.



RESULTADOS ESPERADOS DO PROJETO 
2020/2022

1. Proposta estruturada de um Plano de Recuperação pós COVID-19 com foco na infraestrutura e no
desenvolvimento regional, com impacto acelerador na economia e melhoria dos indicadores sociais e
ambientais;

2. Apoio sistematizado para monitoramento e acompanhamento do Plano nos próximos 3 anos;

3. Direcionamento de ações estruturantes nas regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste, com impacto na
redução das desigualdades;

4. Propostas de revisão do normativo legal e infralegal com impacto na melhoria do ambiente de negócios no
Brasil;

5. Propostas de modelos de financiamento inovadores; e

6. Realinhamento do desenvolvimento aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS).



BENEFÍCIOS PARA OS INVESTIDORES

• Responsabilidade social frente à COVID-19 perante a sociedade;

• Reconhecimento e exposição da marca nos produtos e atividades desenvolvidas no âmbito do Projeto;

• Participação nos processos de consulta e eventuais ações de mobilização de atores e divulgação da proposta
do Plano de Recuperação; e

• Associação da Marca aos ODS da ONU pelas empresas.
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